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ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ

A EUCARISTIA FAZ A IGREJA

- Em um lugar de destaque colocar alguns símbolos
eucarísticos: pão repartido, jarra com vinho e/ou cálice
e outros. Também, valorizar algumas frases como: 'EU-
CARISTIA É PARTILHA'; 'EUCARISTIA É PÃO PARA
TODOS'; 'EUCARISTIA É COMUNHÃO' e outras.
- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Adorai a Cristo Senhor em vossos corações, sem-
pre prontos a dar a razão, razão de vossa esperança".
(No YouTube: https://youtu.be/EElZr7BC5G8).

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos. Na
alegria nos encontramos para celebrar nossa fé em
Deus que, em Jesus Cristo, se doa por inteiro, no
seu Corpo e Sangue. A Eucaristia alimenta a nossa
fé e nossa caminhada na edificação da Igreja rumo
à salvação. Cantemos.

02. CANTO
Todos convidados... nº 883

03. SAUDAÇÃO
D. Reunidos em comunidade, formando um só cor-
po, saudemos a Santíssima Trindade: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo que se
entrega na Eucaristia, o amor do Pai e a comunhão
do Espírito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje a Solenidade do Corpo e San-
gue do Senhor. Esta festa foi instituída pelo Papa
Urbano IV em 11 de agosto de 1264. Neste dia, é
autorizada a procissão com o Santíssimo Sacra-
mento fora do templo. Este gesto simboliza que o
Senhor quer abençoar todos os caminhos. Na so-
lenidade do Corpo e do Sangue de Cristo, cele-
bramos a festa da Eucaristia, sacramento da unida-
de. Ela nos alimenta, nos faz e nos ajuda a construir
a Igreja. Ao celebrar a Eucaristia se renova a alian-
ça selada no sangue do Cordeiro que se entregou
por nós. Jesus é o cordeiro verdadeiro que doa
sua vida para nossa salvação. Que este encontro
fraterno fortaleça nossa comunhão e unidade ao
redor do Cristo, Pão vivo e verdadeiro!

05. DEUS NOS PERDOA
D. No início desta celebração, reconheçamos que
somos pecadores e que por vezes não consegui-
mos viver a Eucaristia. Vivemos na divisão, no
acúmulo de bens, no egoísmo, no individualismo,
na mentira e no comodismo. De coração contrito e
humilde supliquemos a misericórdia de Deus Pai
(silêncio).
Senhor, tende piedade dos corações...nº 245
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso que por amor,



em Jesus Cristo, se entrega como alimento de vida
eterna, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Eucaristia é vida! Louvemos a Deus por este
dom precioso à Igreja que nos alimenta em nossa
caminhada de fé. Cantemos.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Senhor Jesus Cristo, neste admirável Sa-
cramento nos deixastes o memorial da vossa
paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor
o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue,
que possamos colher continuamente os frutos
da vossa redenção. Vós que sois Deus com o
Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é alimento e nos sustenta em
nossa caminhada de fé. Ela nos revela o grande
amor de Deus. Ouçamos atentamente.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 24,3-8

L.1 Leitura do Livro do Êxodo

SALMO RESPONSORIAL: 115(116)
Refrão: Elevo o cálice da minha salvação, in-
vocando o nome santo do Senhor.

SEGUNDA LEITURA: Hb 9,11-15

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

SEQUÊNCIA DE CORPUS CHRISTI
- Nº 884 do Livro de Cantos ou Lecionário Dominical.

EVANGELHO: Mc 14,12-16.22-26

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Eu sou o pão vivo descido... nº 885

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- No plano da existência humana, o homem faz a
experiência singular de uma presença misteriosa e
real que o toca, o sustenta e o nutre. Essa presença
é Deus, que se revela na história em Jesus Cristo e

que continua conosco na Eucaristia: seu Corpo e
Sangue oferecidos a todos. Deus é amor e sua mi-
sericórdia não tem limite. Ele é solidário e caminha
com o seu povo. É o Deus da proximidade, da
comunhão, da aliança.
- A primeira leitura nos apresenta o trecho que fala
do rito da aliança selada entre Deus e o povo. Esta
aliança é representada por alguns elementos neces-
sários: os parceiros (Deus, representado no altar, e
o povo); as cláusulas (decálogo - Dez mandamen-
tos) e o selo de autenticação (o sangue dos novi-
lhos). Moisés apresenta os mandamentos (Palavra
do Senhor) ao povo para que a aliança se concre-
tize. O povo aceita e ainda faz uma promessa: "Fa-
remos tudo o que o Senhor nos disse" (v.3). O povo
faz o acordo com Senhor. Para selar a aliança,
Moisés pega o sangue das vítimas e derrama uma
metade sobre o altar e a outra metade asperge so-
bre o povo dizendo: "Este é o sangue da aliança
que o Senhor fez convosco, segundo todas essas
palavras" (v.8). O consentimento e o comprometi-
mento do povo com a aliança se dá na acolhida da
aspersão do sangue. Para o povo da Bíblia o san-
gue representa vida, por isso a aliança é vital, ou
seja, uma aliança de vida.
- No Evangelho, Marcos narra a passagem em que
Jesus interage com seus discípulos no primeiro dia
dos Ázimos. A instituição da Eucaristia se dá no
contexto da preparação da Páscoa Judaica, quan-
do se matavam os cordeiros e faziam o rito de sa-
crifício e oferenda. Ao celebrar esta Páscoa Jesus
estabelece a nova e eterna aliança. Não mais de
pão ázimo, cordeiro ou sangue oferecidos. O pró-
prio Jesus se oferece totalmente e para sempre. Ele
é o cordeiro! Seu corpo é comida, por isso Ele diz:
"Tomai, isto é o meu corpo" (v.22). E o seu sangue
é bebida: "Isto é o meu sangue, o sangue da alian-
ça, que é derramado em favor de muitos" (v. 24).
Este alimento vital é a Eucaristia que é tomado, dado
graças, partido, entregue e distribuído a todos.
- Na segunda leitura, o escritor sagrado ao apre-
sentar Jesus como a nova aliança, dá destaque a
alguns elementos primordiais: Jesus, superior aos
sacerdotes, não tendo pecado não oferece sacrifí-
cios, mas Ele mesmo se ofereceu como sacrifício
para a humanidade; Ele não atravessou a cortina
do santuário feita por mãos humanas, mas pene-
trou no santuário celeste pois é Filho de Deus; não
precisou repetir seu ritual a cada ano, mas entra
uma vez por todas no santuário como 'vítima sem
mancha'; Ele não usa sangue de animais, mas doa
seu próprio sangue que perdoa e salva. Jesus é o



mediador da nova aliança!
- Tomando por base estes elementos, a Eucaristia
não pode ser para nós apenas um rito com repeti-
ções vazias e com ostentações. É memória de uma
história. Ela é vida! A Eucaristia é geradora da Igreja,
pois em seu núcleo encontramos os seguintes prin-
cípios: aliança, sangue, comida, bebida, partilha e
serviço. Princípios oferecidos a partir da liturgia
deste dia. Assim, a Eucaristia é o alimento-base da
Igreja que a fortalece, anima, dá sentido e vida para
toda sua atividade missionária e espiritual. A Euca-
ristia não é um rito vazio, isolado e momentâneo.
Ela fundamenta e constitui o ser da Igreja. Pela Eu-
caristia, enquanto Igreja, podemos assumir o com-
promisso de viver a aliança com Deus fazendo a
sua vontade. Devemos agradecer o que temos,
partilhar os bens com os que necessitam e nos co-
locar a serviço de todos. O Corpo e o Sangue de
Cristo não nos devem acomodar, mas nos incomo-
dar com os sinais de morte presentes em nossa atu-
alidade. Ao participarmos do Santíssimo Sacramen-
to do altar devemos nos despertar para a luta em
defesa e promoção da vida. É a Palavra encarnada
e distribuída sobre o altar que nos alimenta nesta
missão.
- No dia de hoje, o Santíssimo é conduzido pelas
ruas, praças, estradas. Abramos nosso coração para
que Ele permaneça em nossa vida. Que sejamos
uma Igreja em saída e, como nos pede a Campa-
nha da Fraternidade deste ano, vivamos o diálogo
que supera indiferenças, conflitos e polarizações.
Celebrar a Eucaristia é viver o diálogo como com-
promisso de amor, pois Jesus Cristo é a verdadeira
paz que nos une.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Membros do mesmo corpo, reunidos em co-
munidade, professemos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com amor e confiança invoquemos a Deus que
sempre renova a sua aliança de salvação no corpo
e sangue de seu Filho Jesus Cristo e digamos: Se-
nhor ouvi-nos.
L.1 Pela Igreja de Cristo, para que alimentada pela
Eucaristia, seja no mundo sustento de fé, esperan-
ça e amor, rezemos.
L.2 Pelos ministros ordenados, padres e bispos,
responsáveis em presidir a Eucaristia, para que sai-
bam com seu exemplo conduzir os fiéis para viver
este sacramento do amor, rezemos.

L.1 Por todos nós, para que alimentados pela Eu-
caristia multipliquemos as iniciativas de caridade,
rezemos.
L.2 Pelos Ministros Extraordinários da Comunhão,
para que respondam 'sim' ao chamado do Senhor
e se coloquem a serviço do povo distribuindo a
Eucaristia especialmente aos idosos e enfermos,
rezemos.
L.1 Dia 05 comemoramos o dia do Meio Ambien-
te. Que tenhamos iniciativas de preservação e de
defesa da vida em nossa casa comum, rezemos.
D. Ajudai-nos, Senhor, a compreender a grandeza
da Eucaristia, sinal da vossa aliança, e acolhei os
pedidos que vossa família vos apresenta. Por Cris-
to nosso Senhor. Amém

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A solenidade que celebramos nos recorda o
amor de Deus que se faz alimento para nós.
Ofertamos nossa vida a serviço da Igreja. Apre-
sentemos também no final desta celebração o dízimo
e as ofertas como um sinal de profunda gratidão a
Deus pelos dons concedidos a todos. Partilhemos
expressando a nossa gratidão.
Tanta gente vai andando... nº 886

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, Pai de bondade, pela
vossa misericórdia. Jamais desistis de nós, vosso
povo, mesmo quando pecamos, rompendo com a
vossa Aliança. Como no deserto, estamos seden-
tos da vossa verdade! Saciai-nos com vossa gra-
ça.
Refrão: Também sou teu povo, Senhor, e es-
tou nesta estrada. Tu és alimento na longa jor-
nada.
C. Nós vos damos graças, Senhor Jesus Cristo,
Filho Bendito e Eterno! Pelo vosso Mistério Pascal,
nos introduzistes no coração da vida divina! Tudo
o que de vós recebemos é dom, é graça! Vós sois
o Pão do Céu! Dai que permaneçamos convosco
para termos a verdadeira vida.
Refrão: Eis o pão da vida, eis o pão do céu,
que alimenta o homem em marcha para Deus.
D. Nós vos damos graças, Espírito Santo! Fazei
nosso coração arder, desejoso da Palavra e do Pão
da vida! Ensinai-nos a verdade da justiça, da parti-
lha e da solidariedade. Resgatai em nosso coração
o encanto e a doçura de pertencermos a vós, para
vos servimos na vossa Igreja.
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Refrão: Vinde, ó irmãos, adorar, vinde adorar
o Senhor! A Eucaristia nos faz Igreja, comu-
nidade de amor (2x)
D. Aceitai, Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Em Jesus Cristo somos irmãos, membros do
mesmo corpo, filhos do mesmo Pai. Rezemos jun-
tos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Quem come a minha carne e bebe o meu
sangue, permanece em mim e eu nele", diz o Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Eu sou o pão, que vem do céu... nº 887 ou No
deserto da vida... nº 888

17. ORAÇÃO
D. Dai-nos Senhor Jesus, possuir o gozo eter-
no da vossa divindade, que já começamos a

saborear na terra, pela participação da soleni-
dade do vosso Corpo e do vosso Sangue. Vós
que viveis e reinais para sempre. Amém

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Todos membros vivos... nº 732

DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE
05 de junho de 2021

- O Paquistão anunciou que irá sediar o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente 2021 em parceria com o
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambi-
ente (PNUMA). O tema deste ano se concentrará
na “Restauração de Ecossistemas” e na urgência
de fazermos as pazes com a natureza. A data tam-
bém marcará o lançamento formal da Década das
Nações Unidas da Restauração de Ecossistemas
2021 – 2030.
- Celebrado em 5 de Junho, o Dia Mundial do Meio
Ambiente é o maior evento anual das Nações Uni-
das para sensibilizar e promover a ação ambiental
e a necessidade de proteger o nosso planeta. Des-
de que foi comemorado pela primeira vez em 1974,
o evento tornou-se uma plataforma global de divul-
gação sobre o meio ambiente em mais de 100 paí-
ses. (https://eco21.eco.br/paquistao-sediara-o-dia-mun-
dial-do-meio-ambiente-2021/)

Quais ações faremos em conjunto para
proteger o meio ambiente?


